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Meus SENHORES, minhas saudações. 


Impulsionado pelo desejo de corresponder 4 distineção 
que me foi dispensada por illustres obreiros da Augusta e 
Respeitavel Loja Aurora Lusitana, convidando-me a realizar 
a presente conferencia, as minhas primeiras palavras sejam o 
reflexo do meu reconhecimento para com aquelles dignos 
batalhadores do bem. 

Outro, que não eu, devera, com palavra facil e auctori- 
zada, occupar n'este momento a vossa preciosa attenção, fal- 
lando, sem vos causar impaciencia, sobre assumpto de real 
magnitude e interesse para vós; entretanto a honra que me 
fazeis, em ouvir-me com a espontaneidade de vossa fidalguia, 
me anima a assumir tão distincto logar, muitas vezes pre- 
enchido com applausos por oradores eruditos, e dissertar 
perante tão selecto auditorio sobre — as leis do desenvolvi- 
mento historico da humanidade. Fôra longo acompanhar 
epoca por epoca esse desenvolvimento, e, porque essas leis 
devam ser melhormente apreciadas em os seus effeitos, de- 
pois do estudo das grandes evoluções em que se ramifica o 
desenvolvimento humano, me permitto a resolução de esbo- 
çar-vos as differentes phases da cultura humana, e descrever 
aquellas leis em ultimo logar, convindo, antes do mais, que 
eu vos traga 4 memoria, ainda que succintamente, certas 
theorias, tendentes à explicação da vida ou origem dºesta pe- 
rante a Sciencia. 

Pela analyse biologica da manifestação da vida nos se- 
res organizados, verifica-se que clla apparece sob uma feição 
ainda desconhecida entre todas as forças que constituem o 
dynamismo universal. 

A inclusão da serie immensa dos seres vivos, desde o 
vegetal e o animal o mais rudimentar até ao homem, e a ex- 
clusão dos seres do mundo inorganico deveriam ser compre- 
hendidas em uma definição que se podesse formular, exacta 
da vida. 
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Blainville a define: «um duplo movimento interno de 
composição e de decomposição, geral e continuo ao mesmo 
tempo». N'esta definição acham-se indicadas as duas condi- 
ções inseparaveis do estado vivo: um organismo determinado 
e um meio conveniente. 

Spencer, grande philosopho inglez, em sua obra, Princi- 
pios de biologia, define a vida: «a combinação definida de 
transformações heterogeneas, ao mesmo tempo simultancas 
e successivas, em correspondencia com coexistencias e se- 
quencias externas ». “e 

Esta definição contém implicitamente, como condições 
essenciaes da vida, o organismo, o meio e uma harmonia 
suficiente entre estes dois termos; cffectivamente um ser vi- 
vo é um organismo, um individuo definido, limitado no tem- 
po e no espaço, exercitando por meio de orgãos proprios 
certas funcções que têm por fim a conservação do individuo, 
a propagação e o desenvolvimento da especie. 

O methodo biologico, empregado na analyse dos pheno- 
menos produzidos pela força vital nos seres vivos e organi- 
zados, completa-se pela comparação entre esses mesmos se- 
res, € tal comparação se estende a todos os organismos que 
hão vivido em epochas as mais remotas, dos quaes se encon- 
tram vestígios nas camadas successivas das terras sobrepos- 
tas, originando-se d'ahi a paleontologia. 

Esta sciencia ensina que as formações geologicas, ou as 
formações organicas, se correspondem de epocha em epocha ; 
passando “de um terreno a um outro, constata-se a extincção 
de certas especies, e o apparecimento de especies novas que 
vão occupar um logar mais elevado na hierarchia biologica. 
À theoria da evolução, que tem o seu fundamento na observa- 
ção de certos factos geraes e na lei que auctoriza e explica 
a transformação darwinica das especies, substituio a que ad- 
mittia esses novos organismos como producto de uma gera- 
ção espontanea. O evolucionismo não explica a origem da 
vida; mas proporciona clareza sobre seu desenvolvimento ; 
não lhe serve de ponto de partida a theoria da geração es- 
pontanca, arrolada já em a lista das theorias insustentaveis, 
nem impõe como principio a reducção dos phenomenos vi- 
taes a simples acções mechanicas; indica ao homem sua clas- 
se, determina sua situação, sua linhagem no mundo organi- 
co, e por isso mesmo concorre para a educação philosophica 
do espirito humano, Segundo o evolucionismo ou theoria do 
transformismo, faz-se a classificação dos seres organizados, 
tendo-se em attenção as relações de semelhança que o espiri- 
to apprehende entre elles, e, admittido que a especie humana 
está sujeita á lei do transformismo, é preciso n'esse caso ad- 
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mittir que, pelas transformações successivas, o cerebro huma- 
no e as qualidades affectivas originam-se do pequeno aggre- 
gado gelatinoso considerado o primeiro ser vivo, e que o 
homem tem por ascendente primitivo a monxera animal, que 
seria o producto de uma geração espontanea. Diz Bagehot : 
«todas as theorias relativas ao homem primitivo são neces- 
sariamente muito incertas. Si se admitte como verdadeira a 
doutrina da evolução, é preciso reconhecer que o homem e 
o resto dos Primatas tiveram um ancestral commum. Mas 
n'este caso não sabemos com quem se parecia esse ancestral 
commum ». 

A epocha terciaria é assignalada por um novo desenvol- 
vimento organico; houve organismos que não poderam sup- 
portar as modificações do meio, nem se reproduzir; extingui- 
ram-se muitas especies, outros organismos mais resistentes 
adaptaram-se 4s novas condições do meio, e, transformando- 
se, produziram novas especies. 

D'onde quer que se origine a vida, ou de uma geração 
espontanea, ou de principios preexistentes, ou de creação 
sobrenatural, ella desenvolveu-se pouco a pouco atravez das 
epochas geologicas, desde os organismos rudimentares até ao 
homem, segundo as leis da evolução organica, — mutabilida- 
de, selecção, herança — apontadas por Leopold Bresson. 

O homem apparece na epocha quaternaria, vivendo em 
lucta com os animaes, curvado sob a grande inferioridade do 
meio, e sendo-lhes superior pela sua intelligencia ; entre o seu 
apparccimento e o começo de sua historia conta-se um perio- 
do chamado prehistorico; esse periodo, dividido, conforme a 
materia e o feitio de suas armas, de seus instrumentos, em 
idades da pedra talhada, da pedra polida, do bronze, e do fer- 
ro, foi empregado no desenvolvimento da especie e na prepa- 
ração das sociedades humanas. 

Nota Sergi em seu livro 4 Buolução Humana: «a dou- 
trina da evolução teve, pode-se dizer, uma utilidade pratica: 
a de collocar definitivamente o homem na serie animal com 
todas as leis e dependencias dos outros mammiferos. Deve- 
mos estar convictos de que o homem deriva por evolução da 
animalidade inferior e representa o ultimo élo da serie animal, 
ou como que o vertice na pyramide dos organismos vivos ». 

Sômente aos animaes superiores pertence a vida comple- 
ta, e o homem é o unico a quem é permittido obter o grão 
mais clevado de perfeição terrena. 

A caracteristica especial da especie humana, diz Novicow, 
é o desenvolvimento das faculdades mentaes, a extensão do 
horizonte intellectual. Não é preciso fazer o estudo ethnogra- 
phico dos diversos povos existentes para chegar-se ao conhe- 
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cimento seguro de que o homem, anthropologicamente con- 
siderado, possue como seus attributos principaes, a sensibi- 
lidade, a intelligencia, a actividade, e por isso mesmo Leo- 
pold Bresson distingue no desenvolvimento geral das socie- 
dades tres grandes evoluções que abrangem respectivamente 
nossos sentimentos, nossos pensamentos e nossos actos, caben- 
do 4 intelligencia a funcção de disciplinar os instinctos e me- 
lhorar os sentimentos, de maneira a prevalecerem os impulsos 
altruistas sobre as tendencias do egoismo. Acceitando, de ac- 
cordo com a distincção feita por aquelle sociologo, a divisão 
da evolução humana em evolução intellectual, evolução so- 
cial e evolução moral, começo pelo estudo da evolução intelle- 
ctual, tomando por base os dados historicos referentes 4s 
grandes manifestações da intelligencia humana: a religião, a 
philosophia e a sciencia, as quaes originaram-se das differen- 
tes maneiras de responder as multiplas questões sobre a ori- 
gem e fim das cousas, sobre os innumeros phenomenos que se 
apresentaram ao espirito do homem, quando já havia este 
obtido sufficiente desenvolvimento cerebral, 

Nas sociedades primitivas não havia nem sciencia, nem 
philosophia, nem religião no sentido elevado da expressão, 
mas um conjuncto confuso de crenças supersticiosas, nascidas 
do medo e da ignorancia; d'este estado mental assás pertur- 
bado procede directamente o fetichismo primitivo. Segundo 
Goblet d'Alviella, o fetichismo que, no dizer de Leopold Bres- 
son, é a corrupção de uma crença, de um sentimento religio- 
so anterior, e não ha religião absolutamente pura de todo o 
fetichismo, nem feita unicamente de fetichismo ; pode ser cha- 
mado primitivo quando o homem, personificando tudo que o 
cerca, escolhe, entre estas personalidades imaginarias, um obje- 
cto apropriavel cujo espirito torna-se seu protector ou seu es- 
cravo. O fetichismo secundario ou derivado, que é o mais dif- 
fundido, implica a crença na incorporação de um espirito em 
o objecto escolhido como fetiche, quer esta incorporação seja 
espontanea ou devida a uma operação magica. O paganismo 
conservara um numero consideravel de deuses, formando as- 
sim todos uma hicrarchia divina, na qual cada divindade exer- 
cia uma funcção determinada e era incumbida da administra- 
ção de uma certa categoria de phenomenos e de aconteci- 
mentos. Á frente d'esta hierarchia estava collocado, no cimo 
do Olympo pagão, um soberano, senhor dos deuses e dos 
homens, chamado de modo diverso entre as diferentes nações, 
Dyaush-pitá-—o pae do ceo — pelos Arianos, Zeus pelos Gre- 
gos, Zio pelos Germanos, mais conhecido sob o nome latino 
de Jupiter, que tem por etymologia o sanskrito dyy — ceu, e 
pita — pae, 
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Homens e cousas, acontecimentos e phenomenos, tudo 
estava sujeito a este deus soberano e aos deuses secundarios ; 
suas vontades e seus caprichos eram as leis das sociedades 
n'aquelles tempos. O que prova bem o caracter geral dos 
deuses familiares da primeira antiguidade, é que eram innume- 
ros, especiaes a cada familia e a cada cidade, tinha cada um 
sua physionomia distincta, e differiam uns dos outros, mesmo 
quando de igual nome. Contavam-se, diz Fustel de Coulanges, 
milhares de Jupiters diferentes; havia uma multidão de Miner- 
vas, de Dianas, de Junos, que se pareciam muito pouco entre si. 

Formada cada uma destas concepções pelo trabalho livre 
de cada espirito, succedeu que esses deuses foram por muito 
tempo independentes uns dos outros, e cada um d'elles teve 
seu culto particular. Um grande numero de cidades tinha, 
cada uma, um Jupiter por divindade. Na legenda da guerra 
de Troia vê-se uma Pallas que combate pelos Gregos, e ha 
entre os Troianos uma outra Pallas que recebe um culto e 
protege os seus adoradores ; não era a mesma divindade que 
figurava nos dois exercitos, porque os antigos não attribuiam 
a seus deuses o dom da ubiquidade. 

Sob as mythologias distinctas dos italianos, dos gregos 
e dos hindús, observava-se a existencia de dois cultos primi- 
tivos, contemporancos da epocha em que se achavam ainda 
reunidos aquelles tres ramos de raça ariana. Um desses cultos 
era o dos mortos. Conforme as mais antigas crenças dos ita- 
lianos e dos gregos, não havia outro mundo onde a alma fos- 
se passar sua segunda existencia ; ella ficava muito perto dos 
homens e continuava a viver debaixo da terra. 

Quando se dava um corpo 4 sepultura, acreditava-se ao 
mesmo tempo encerrar alli alguma cousa viva; era costume, 
no fim da cerimonia funebre, chamar tres vezes a alma do 
morto pelo nome que elle tinha; tres vezes se lhe dizia: passes 
bem; accrescentavam : que a terra te seja leve. Com o morto 
eram enterrados os objectos de que se suppunha precisar, ves- 
tidos, vasos, armas; para estancar sua sede derramava-se vi- 
nho sobre seu tumulo, e lá deixava-se alimento para acalmar 
sua fome. À alma que não tinha tumulo, não tinha morada ; 
lhe era necessario andar vagando sob a forma de um phantas- 
ma; infeliz, ella tornava-se logo malfazeja ; ahi vem a cren- 
ça nas almas do outro mundo, e do espirito religioso dessa 
epocha derivou a necessidade da sepultura. 

Ao ser feita a inhumação, era preciso observar os ritos 
tradicionaes e pronunciar formulas determinadas. 

Encontra-se em Plauto a historia de uma ama do outro 
mundo, que ficou errante por haver sido sepultado seu corpo 
sem que os ritos tivessem sido observados. 
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Suetonio refere que, tendo sido enterrado o corpo de Cali- 
gula, sem fazer-se a cerimonia funebre, resultou que sua alma 
andou vagando e appareceu até o dia em que resolveu-se ex- 
bumar-se o corpo e dar-lhe uma sepultura, de conformidade 
com as regras estabelecidas, 

O culto do fogo era o outro culto primitivo dos italia- 
nos, dos gregos e dos hindús. 

A casa de um grego ou de um romano tinha um altar 
sobre o qual devia haver sempre um pouco de cinza e car- 
vão incendido; não era permittido manter este fogo com 
qualquer madeira, só certas especies de madeira podiam ser 
empregadas em tal mistér; havia um dia do anno, primeiro 
de Março entre os romanos, quando cada familia devia apa- 
gar seu fogo sagrado e logo reaccender outro; em certos 
momentos do dia deitava-se sobre o fogão hervas seccas e ma- 
deira, então o deus se manifestava em chamma, 

A instituição de um Jupiter soberano conduzia ao mo- 
notheismo ou relígião de um só deus. 

Philon de Alexandria, que nascera trinta annos antes 
de Jesus de Nazareth e morrera dez annos depois, professava 
o platonismo; acreditava que do poder creador derivavam 
emanações reaes, e a escola de Alexandria chamou a essas 
emanações Jypostases ou pessoas distinctas. 

Foi o promotor de tres grandes systemas que se desen- 
volveram depois d'elle : o gnosticismo, que procurou conciliar 
todas as religiões então existentes ( paganismo, judaismo, 
christianismo, etc.) ; o néo-platonismo de Plotino e da escola 
de Alexandria; e a theologia dos primeiros padres da Egreja. 

E” sabido pela historia que n'aquelle tempo o oriente le- 
vava ao occidente mil superstições; os padres da Persia, do 
Egypto, da Syria, os astrologos, as sibyllas, os prophetas in- 
vadiam as cidades e attrahiam a multidão. 

Por uma resolução que está no digesto romano, Marco 
Aurelio, appellidado o philosopho, imperador nos annos de 
cento sessenta e um a cento e oitenta, condemnou ao degredo 
em uma ilha os que agitassem os espiritos por praticas supers- 
ticiosas. Ê 

Tal era o meio romano no momento em que o christia- 
nismo entrou em acção. 

As grandes religiões historicas nada mais foram que uns 
mixtos de cultos antigos ; constituiram-se systemas compostos 
e mais ou menos equivocos, e que por isso mesmo facultavam 
a reunião de espiritos muito desiguaes debaixo de uma só 
disciplina ; é assim que sob o catholicismo ficaram reunidas, 
de um lado, as populações civilizadas do imperio romano: os 
syrios, os alexandrinos, os hellenos, os romanos; e de outro 
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lado quasi todos os barbaros: os bretões, os godos, os fran- 
cos, os germanos, os slavos, os normandos ; sob o budhismo, 
doutrina, cujo fim é o Nirvana, o anniquilamento da perso- 
nalidade, consistindo o bem supremo em ser liberto, pela mor- 
te, de todo o sofrimento, continuam os brahmanes ou sacer- 
dotes hindús, c os chinezes; sob o islamismo ou religião dos 
mahometanos, cujo chefe Mahomet estabeleceu-a no seu codi- 
go chamado Alcorão, permaneceram de uma parte os sarrace- 
nos de Cairo e de Bagdad, os mouros de Cordova e de Gra- 
nada, e de outro Jado os semitas idolatras da Arabia e do 
Sahara ; os negros fetichistas ou anthropophagos do centro da 
Africa. 

O movimento religioso termina em o monotheismo chris- 
tão, ao qual tem cabido o desempenho de grande papel na ci- 
vilização moderna. 

No fim da idade media a religião que possuia maior ce- 
rimonial, era o catholicismo, e tudo alli significava dogma e 
mysterio. Em 1539, Henrique VIII de Inglaterra se decla- 
ra chefe da egreja anglicana, supprime as ordens monasticas 
e confisca os bens dos conventos, e com a pratica de outras 
medidas prepara o protestantismo de seu filho e successor 
Eduardo VI. O catecismo de reforma religiosa de Martinho 
Luthero, publicado em: 1529, era pouco extenso. Explicava 
os cinco pontos da religião reformada : o decalogo, o symbo- 
lo apostolico, a oração dominical ou o Padre-Nosso, o sacra- 
mento do baptismo, e o sacramento da eucharistia. 

O catholicismo apresentou como opposição ao protestan- 
tismo a fundação da ordem dos Jesuitas em 1534, € O conci- 
lio de Trento em 1545 a 1563. 
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Por ser o mesmo o objecto da philosophia e da religião, 
aquella confundiu-se com esta por muito tempo e limitou-se aos 
collegios sacerdotaes da India e do Egypto. Após a expansão 
poetica do polytheismo nos cantos de Homero e de Hesiodo, 
cerca de seiscentos annos antes da era christã, surgem as pri- 
meiras especulações philosophicas independentes. 

Segundo Pythagoras, o universo, o Cosmos, é regido pela 
lei dos numeros, que por sua vez são considerados como prin- 
cipios de todas as cousas; a alma humana é um numero que 
se move, é immortal e passa, depois da morte do homem, de 
um corpo em um outro. 

A escola Jonica, admittindo a existencia da materia no 
estado de chãos, ensinava que uma inteligencia suprema, causa 
primaria do movimento, havia animado a materia e organizado 
o universo ; essa escola tendia para o materialismo. 
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A escola de Democrito, ou o pantheismo, exposto muito 
mais tarde por Espinosa, philosopho hollandez, chefe d'essa 
escola, nascido em 1632, de uma familia israelita originaria 
de Portugal, fez assentar sua theoria em principios d'onde., 
conclue que a manifestação da vida em todos os seres proma- í 
na de Deus, que é a unica substancia existente no universo. 
Giordano Bruno já dizia muitos annos antes de Espinosa: 
«um espirito encontra-se em todas as cousas e não existe corpo, 
por menor que seja, que não contenha uma parcella da sub- 
stancia divina que o anima», Sob essa doutrina philosophica, 
chega-se a definir Deus: a lei suprema do mundo, por ser a 
somma infinita de todas as forças naturaes ou a somma de tor 
das as forças atomicas e de todas as vibrações do ether, por 
isso que de accordo com a mesma doutrina, cada atomo encerra 
uma alma que lhe é peculiar. 

Socrates tomou o estudo da natureza humana por base 
e do preceito — conhece-te a ti mesmo — attribuido a Thalés, 
outro philosopho grego, fez um methodo philosophico: suas 
doutrinas podem ser resumidas do seguinte modo: um Deus 
supremo, invisivel, auctor da lei moral; a alma, ser divino, 
semelhante a Deus, como Este, immortal ; a religião como ho- 
menagem a Deus, pela pratica das bôas acções; d'onde conclue- 
se que foi elle o reformador da antiga philosophia hellenica, 
realizando o progresso moral d'aquella epocha. 

Platão, discipulo e continuador de Socrates, descobre na 
alma duas faculdades principaes, a sensibilidade, isto é, a fa- 
culdade de ser affectada pelas impressões externas, e a intel- 
ligencia, ou a faculdade de pensar, de raciocionar, de formar 
e combinar ideas. 

Conforme entende Platão, a indagação philosophica deve 
subir do particular ao geral, do contingente ao necessario, 
das ideas sensiveis 4s ideas racionaes, dos phenomenos phy- 
sicos ás leis que os regem, d'estas leis a seus modelos incor- 
ruptiveis e d'ahi ao seu auctor eterno. % 

Socrates e Platão apparecem portanto como precursores 
do christianismo. 

O principio fundamental da philosophia de Aristoteles é 
que torna-se preciso pela experiencia subir das noções parti- 
culares às geraes, e nada está no entendimento, que não venha 
dos sentidos — ailtil est in intellectu nisi privs fuerit in sensu. 

Segundo Aristoteles, a lei geral da natureza é o movi- 
mento, este é infinito como o tempo e o espaço. 

Mas é preciso um primeiro motor ; assim o Deus de Aris- 
toteles é a actividade suprema, eterna; o de Platão é a intel- 
ligencia absoluta, e a alma é immortal, porém não conserva 
nem a memoria, nem a consciencia. 
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As doutrinas de Platão e de Aristoteles foram desenvol- 
vidas com exaggero, por uns no sentido do idealismo, por ou- 
tros no sentido do materialismo e do atheismo. 

A tomada de, Constantinopla pelos turcos em 1453 obri- 
gou a que alguns sabios gregos se refugiassem na Italia ; es- 
ses sabios conduziram para alli as obras, as doutrinas e as 
discussões ou controversias das diferentes escolas da antigui- 
dade, accelerando assim o movimento intellectual. 

Deixando agora este assumpto de que tratei de modo ge- 
ral para dar-vos noticia resumida das doutrinas que citei, e 
não causar-vos maior enfado, passo a occupar-me da terceira 
“Phase da evolução intellectual. 


* 
* * 


+ Às sciencias constituem o termino da evolução intelle- 
ctual, 

Durante o primeiro periodo do polytheismo, no Egypto 
e na Índia, os conhecimentos e estudos abstractos ficavam 
concentrados nos collegios sacerdotaes, e a estes é preciso at- 
tribuir os primeiros desenvolvimentos da arithmetica, da geo- 
metria e da algebra. 

No segundo periodo a sciencia separa-se das theorias re- 
ligiosas e permanece entre os pensadores da Grecia. 

Em geometria deu-se então um impulso decisivo ao es- 
tudo das linhas, apparentemente mais simples, porém mais 
abstracto que o das superfícies. 

Eudoxio, um dos geometras que estudaram ao mesmo 
tempo a astronomia, descobriu a cubatura das pyramídes, e 
conseguintemente dos polyedros, do cone e da esphera. 

Archimedes estabeleceu a theoria das progressões por 
quociente, deu a exactidão do circulo, quadrou a esphera e in- 
troduziu na sciencia o methodo infinitesimal. 

Em toda a antiguidade era desconhecida a mechanica ra- 
cional; Archimedes deu os primeiros passos na sciencia do 
equilibrio, por sua theoria dos centros de gravidade e por seu 
princípio de hydrostatica. 

Os hindús e os persas cultivavam mais particularmente 
a algebra. 

O astronomo grego, Hipparcho, o maior da antiguidade, 
creou a trigonometria, e Diophanto, mathematico tambem gre- 
go, compoz mais tarde o primeiro tractado de algebra. 

A actividade intellectual foi suspensa durante seculos em 
o occidente da Europa por causa das invasões barbaras. 

Os arabes transmittiram aos occidentaes, no seculo X LI, 
uma parte dos conhecimentos gregos e orientaes. 
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No seculo XVII Neper, mathematico escocez, inventou 
os logarithmos; Lagrange estabeleceu a equação unica que 
comprehende a solução theorica de todas as questões de mo- 
vimento. 

A sciencia grega fez notaveis progressos em astronomia. 

Aristarcho de Samos tenta uma primeira approximação 
dos intervallos planetarios, procurando a relação das distancias 
á terra da lua e do sol. 

* Ptolomeu deixou seu nome no systema segundo o qual 
a terra, immovel no espaço, é o centro dos movimentos do 
sol e dos planetas. 

Pouco augmentaram os conhecimentos astronomicos nos 
quinze seculos decorridos de Hipparcho e de Ptolomeu até 
Copernico ; este reconheceu, e os sabios acceitaram como ver- 
dade provada, a rotação e a translação da terra, verdade essa 
que determinou contra Galileu os supplicios de que foi victi- 
ma, expirando na prisão. 

As leis que regem os movimentos de todos os astros do 
systema solar, foram descobertas por Kepler, e ficara reser- 
vado a Newton descobrir a causa desses movimentos e fun- 
dar a mechanica celeste. 

Os gregos adquiriram algumas noções positivas em cer- 
tos ramos da physica, 

Pythagoras, ou sua escola, determinou a regra geome- 
trica da reflexão da luz; Archimedes mostrou que o peso de 
um corpo é independente de sua forma, e deu o meio de de- 
terminar a relação dos pesos para com os volumes. 

Em toda a idade media existiu a sciencia grega em me- 
dicina, do mesmo modo que nos outros ramos do conheci- 
mento humano. 

Os egypcios sabiam extrahir os metaes, fabricar o vidro 
c os esmaltes. 

Os romanos conheceram o vidro mais de duzentos annos 
antes da era christã. 

Em Veneza foram fundadas as primeiras fabricas de vi- 
dros da Europa nos tempos modernos, sob a direcção de ar- 
tistas arabes, 

No anno de 1450 o habil allemão João Gutenberg in- 
ventou a bella arte da typographia. 

No seculo dezeseis Vesale creou a anatomia pelas disse 
cações humanas. 

Desde essa epocha ficou augmentado o numero de sabios 
dedicados ao estudo dos factos vitaes, e com elles as desco- 
bertas e as explicações. 

Do seculo dezesete ao seculo dezenove o progresso do 
espirito humano é assignalado por admiraveis inventos, que 
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contribuiram poderosa e directamente para a civilização dos 
povos. 

Nos primeiros annos do seculo dezesete foi construido 
pelo sabio hollandez, Cornelius Drebbel, o primeiro thermo- 
metro; como fosse muito imperfeito esse apparelho, alguns 
membros de uma associação scientifica de physicos, que ha- 
via então em Florença, aperfeiçoaram o instrumento inventa- 
do pelo referido hollandez. 

O conhecimento da electricidade data do seculo dezesete, 
quando os physicos só descobriam a electricidade, chamada 
estatica, produzida pelas machinas de fricção ; mais tarde, no 
seculo dezoito, descobriu-se a electricidade em movimento, ou 
electricidade dynamica. 

Entre outras applicações da electricidade estatica nota-se 
a que tem lugar no para-raios ; e entre as da electricidade dy- 
namica observa-se, como estudo de grande valor scientífico, a 
telegraphia electrica. 

Benjamin Franklin, philosopho americano, fez construir 
o primeiro para-raios em 1760, o qual foi collocado na casa 
de um negociante de Philadelphia. 

No seculo dezoito fundou Lavoisier a chimica moderna, 
e desde esse tempo tem feito rapidos progressos a chimica 
theorica. 

O engenheiro americano, Roberto Fulton, foi quem con- 
seguiu resultado feliz na solução do problema da navegação 
a vapor e construiu um barco a vapor em 1893. 

Eis, meus senhores, em synthese as principaes manifes- 
tações scientificas, reveladoras da capacidade intellectiva do 
homem, colhidas da historia que me foi dado compulsar, de 
suas lucubrações em busca de aperfeiçoamento. 

Passo a fallar-vos da evolução social. 


x 
x %* 


O progresso individual acha-se em estreita relação com 
o progresso collectivo, e jamais poder-se-ia imaginar feliz e 
prospera uma sociedade, cujos membros fossem miseraveis e 
infelizes, ou vice-versa, por isso que a felicidade social é a 
somma da felicidade das unidades sociaes. 

A sociabilidade e a linguagem estão em reciproca e in- 
tima dependencia; não se poderia entender uma sociedade 
qualquer, mesmo a mais elementar, a da família, sem uma 
linguagem ao menos rudimentar; e sem sociedade a lingua- 
gem do homem isolado não teria passado da expressão refle- 
xa de suas emoções. 

Assim como a pintura e a esculptura servem para con- 
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servar e transmittir á posteridade as formas e as imagens com 
as impressões correspondentes, assim a linguagem escripta 
fixa e transmitte o pensamento. 

Desde suas primeiras dynastias, o Egypto contava em 
sua litteratura livros de historia, de religião, de moral, 

Na Grecia as lettras e as artes attingiram um certo grão 
de perfeição. 

Quando Roma annexou-se 4 Grecia cento e quarenta e 
seis annos antes da éra christã, pouco desenvolvimento ti- 
nham alli as artes. 

Os principaes escriptores latinos applicaram-se ás obras 
historicas, 4 moral, ao direito, e á politica, 

A renascença que data de 1453 até o fim do mesmo se- 
culo quinze, é caracterizada pelo estudo e imitação da anti- 
guidade grega e romana, à qual a arte moderna pouco tem 
accrescentado. Os artistas modernos contentaram-se muitas ve- 
zes em imitar os trabalhos da antiguidade, ou da edade media. 

Differentes são as condições em que se apresenta a es- 
culptura; a Grecia deixou primores d'arte, de uma perfeição 
difficil de alcançar, dos quaes entretanto têm sabido approxi- 
mar-se os esculptores modernos. 

A architectura não poude libertar-se da imitação das for- 
mas antigas. 

Entre todos os modos de expressão, só a musica moder- 
na teve nos dois ultimos seculos um desenvolvimento que a 
collocou acima da musica antiga, e segundo afirma Tobias 
Barreto, em seu livro, Estudos Alemães, ha na musica um 
progresso extraordinario desde a lyra do grego Timotheo 
até ao piano de Liszt. 

* E 

Passo ao estudo da organização da familia nas diferentes 
epochas. 

A polygamia e a monogamia são as duas formas geraes 
de classificação das uniões sexuaes; a primeira significa o es- 
tado de um homem casado com muitas mulheres, ou de uma 
mulher casada com muitos homens, e a este ultimo estado dA- 
se tambem o nome de polyandria; a outra forma exprime o 
casamento do homem com uma só mulher, e da mulher com 
um só homem. 

Numerosas combinações conjugaes existem ainda em dí- 
versos paizes, asseguradas por leis que as regem. 

O gosto e a preferencia do homem para certas mulheres, 
distinguidas por sua belleza, sua robustez, sua graça e outros 
predicados, contribuiram para a constituição da familia pela 
forma polygamica, 
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À polygamia foi praticada entre os hebreus, entre os 
arabes, entre os mahometanos, nas antigas monarchias do 
oriente, e pela maioria dos povos incultos. 

A monogamia deve ser considerada como a forma defi- 
nitiva da união sexual, por satisfazer melhor os interesses da 
especie e do individuo, sob o triplice aspecto material, affe- 
ctivo e moral. 

A indissolubilidade d'essa união é um importante assum- 
pto sobre o qual os sociologos e os legisladores divergem de 
opinião. 

A organização da familia primitiva era de tal ordem, 
contraria aos moldes e principios de justiça, que o pae era 
não somente o chefe, o senhor absoluto com direito de vida 
e de morte, mas ainda o proprietario das cousas e das pes- 
soas, da mulher e dos filhos, dos servos e dos escravos; po- 
dia sacrifical-os aos interesses communs, ou ás praticas reli- 
giosas, ou negociar, como se fossem mercadoria, 

* E x 

Uma outra face da evolução social é o commercio, 

Por differentes maneiras tem sido definido o commercio : 
segundo Ulpiano, é o direito de comprar e vender reciproca- 
mente; Romagnosi affirma que é a funcção pela qual um dá 
livremente e outro retribue livremente uma cousa respectiva- 
mente estimada util, com reciproco interesse ; segundo Vidari, 
é o complexo dos actos de intromissão entre productor e con- 
sumidor, que, exercidos habitualmente e com o fim de lucro, 
realizam, promovem a circulação dos productos da natureza 
e da industria para tornar mais facil e prompta a procura € 
a oferta, 

D'essa ultima definição infere-se que commerciante é 
aquelle que pratica actos de commercio por profissão. 

Às primeiras transacções commerciaes nos tempos primi- 
tivos não passavam da permuta de producto por producto, e 
assim se praticara até o apparecimento das primeiras moedas 
e continuação por meio de dinheiro corrente das operações 
de commercio. 

O commercio não cireumscreveu-se ás transacções inter- 
nas, passou a ser tambem externo; os phenicios commercia- 
vam pelo Mar Vermelho até as costas da Ethiopia. 

Alexandria foi durante algum tempo o emporio do orien- 
te com o occidente. 

Na antiguidade desenvolveu-se grandemente o commercio 
na India por causa da abundancia e riqueza dos seus produ- 
ctos, concorrendo para tal desenvolvimento ser o paiz cortado 
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em caminhos diversos para direcções distinctas e dar-se então 
a affluencia dos peregrinos que se dirigiam às cidades santas. 

Em epocha bastante remota appareceu o commercio tam- 
bem no Euphrates, onde primeiro andaram as caravanas dos 
madianitas. 

Em Roma a profissão de commerciante era reputada vil 
e infamante, pois deduz-se isto de ser então Mercurio, ao mes- 
mo tempo, o deus dos commerciantes e dos ladrões. 

Athenas foi cidade commercial, e deveu em muito a sua 
prosperidade maritima ás sabias leis de Solon e a um bom 
systema de moedas, pesos e medidas. 

Na idade media foi espantosa a actividade commercial 
dos arabes, competindo com as pequenas republicas de Geno- 
va, Pisa e Veneza. 

O momentoso acontecimento que a historia registra em 
pagina especial e a augusta loja Aurora Lusitana hoje com- 
memora, da descoberta da America em 12 de Outubro de 1492, 
trouxe consideravel influencia ao commercio n'aquella epocha; 
o Mediterranco perdeu a supremacia, e mudou-se o centro das 
operações commerciaes para Portugal, Hespanha, Hollanda, 
França e Inglaterra. 

x" x 

Devo fallar agora da evolução moral. 

A moral pode ser definida: a lei do respeito mutuo pelos 
direitos do homem em geral e em particular, com o fim de 
garantir a felicidade commum da humanidade. 

Todo o clemento perturbador dessa felicidade e d"esse 
respeito constitue o mal que se traduz na corrupção ou usur- 
pação nascida do egoismo particular, com sacrificio do inte- 
resse dos nossos iguacs. 

Os instinctos, as vocações, os sentimentos formam a na- 
tureza emocional do homem. 

A serie das modificações que soffrem esses instinctos, es- 
ses sentimentos, essas vocações, constitue o que se chama — 
a evolução aftectiva ou moral. 

As religiões polytheistas da Grecia e de Roma, favora- 
veis ao desenvolvimento das faculdades de imaginação e de 
expressão, 4 poesia, ás bellas artes, estão abaixo das conce- 
pções religiosas da India, no que diz respeito 4 conducta, ao 
destino do homem. 

A moral de Platão, como a de Socrates, seu mestre, tem 
por principio a tendencia à perfeição ; a verdade, a harmonia 
e a belleza formam, por sua reunião na divindade, essa perfei- 
ção, esse bem supremo, do qual o homem deve procurar ap- 
proximar-se incessantemente, 
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Aristoteles tambem estabelece a moral sobre a idéa do 
soberano bem, mas determina o fim da conducta humana ; es- 
se fim é a felicidade, isto é, a somma dos gosos resultantes 
do exercicio perfeito da razão. 

Si Aristoteles houvesse entendido consistir a felicidade 
no perfeito exercicio de todas as faculdades humanas, muito 
se teria approximado do pensamento moderno. 

Durante os primeiros seculos do christianismo e durante 
toda a idade media, assevera Bresson, não houve outra moral 
que a moral christã, e esta devia ser sufficiente quanto ás ne- 
cessidades individuaes e sociaes da humanidade. 

O homem ambiciona a felicidade, mas é preciso, para 
alcançal-a, que harmonize sua conducta com as regras moraes 
que lhe prescreve sua razão; tal é a conclusão de quasi to- 
dos os moralistas. 

A moral tem sido considerada como uma especie de an- 
nexo dos diversos systemas religiosos. 

O vicio e o crime são os principaes elementos contrarios 
4 moral, mas a repressão que se lhes impõe por meio da dis- 
ciplina social garantidora das condições vitaes do individuo 
e da sociedade, concretizada em o Direito, conduz as colle- 
ctividades à marcha progressiva de sua felicidade, por isso que 
ao serviço do Direito está a força, sob qualquer aspecto, diri- 
gida pelo intelligente criterio da auetoridade. 

A polygamia e a escravatura foram abolidas pelas na- 
ções civilizadas; muitas modificações têm sido feitas em diffe- 
rentes campos da actividade humana ; mas ainda existe infe- 
lizmente a pcor mancha que ha ennodoado o mundo — a guer- 
ra, — resto da moral barbara. 


* "x 


Para completar a dissertação que me propuz no começo 
«esta conferencia, entro agora no exame das leis reguladoras 
do desenvolvimento historico dos povos. 

; A descripção, como ficou feita, d'esse desenvolvimento, 
em suas manifestações geraes, é sufficiente para mostrar as 
leis que o presidem : 

1.º a lei de geração, fundada no princípio de causalidade, 
mostra a relação em que se acham uns phenomenos para com 
outros, por isso que todo e qualquer phenomeno é um efeito 
necessario de causa anterior. 

Por qualquer maneira que se realize um facto, quer do 
dominio intellectual, quer do dominio physico ou do dominio 
social, tem logar uma certa relação de proporcionalidade de 
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força entre a causa e o effeito, o que faz considerar o presente 
como producto do passado e gerador do futuro. 

2º a lei de propaganda é a communicação frequente de 
idéas, sentimentos, usos, costumes, theorias, da verdade e 
do erro, de homem a homem, de familia a familia, de povo 
a povo, de nação a nação; sendo a sua applicação realizada 
por differentes meios, como: artigos em jornaes, conferencias 
publicas, exposições de productos industriaes, de obras d'ar- 
te; etc; 

Por effeito d'esta lei dá-se a concorrencia de esforços en- 
tre povos de nacionalidades diferentes para obtenção de me- 
lhor conceito na classificação respectiva. 

3º À lei de assimilação consiste na tendencia que tem 
todo aggregado humano, a imitar e absorver as sociedades me- 
nos poderosas, ou pela conquista, ou pelo commercio e influen- 
cia das relações augmentadas. 

Gabriel Tarde tentou explicar por intervenção d'essa lei 
a marcha secular da humanidade. 

E' sob a influencia da imitação que surgem e desenvol- 
vem-se a moral e a mentalidade profissionaes, 

O homem passa sua vida a imitar. 

Schopenhauer já havia observado que as classes superio- 
res têm traços de semelhança no mundo inteiro. 

Diz Jean Finot: «o homem social é um verdadeiro som- 
nambulo, hypnotisado por toda a atmosphera ambiente; a 
civilização é uma grande usina que lança no mundo uma 
quantidade incalculavel de factos e de idéas a imitar ». 

4.º A lei de correlação entre o estado social e a popula- 
ção é aquella por effeito da qual toda a sociedade progride 
com o augmento do numero dos individuos sujeitos 4 sua dis- 
ciplina, mas atraza-se com a reducção d'esse numero. 

A evolução traduz-se, no regimen d'essa lei, de um modo 
particular em cada um dos funccionamentos sociaes. 

Os phenomenos sociaes são por demais complexos e por 
isso mesmo os homens têm sido incapazes algumas vezes de 
comprehender-lhes o verdadeiro mechanismo. 

No conjuncto d'esses phenomenos está o bom ou mão 
exito das relações existentes entre os individuos, em socie- 
dade, segundo a verdadeira ou erronea comprehensão dos de- 
veres que lhes são inherentes. 

- 5º À lei da divisão e da organização do trabalho é 
aquella que regula o trabalho material do homem, na produ- 
cção da riqueza, auxiliada a sua acção economica pela dire- 
cção intelligente do homem sobre as forças da natureza, Ella 
garante os meios empregados de conformidade com as suas 
prescripções, no intuito de augmentar a riqueza resultante do 
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trabalho, com o crescimento da producção, e eliminação pro- 
gressiva, pela acção economica do homem, das causas preju- 
diciaes. 

6.º A lei da persistencia dos funccionamentos anteriores 
modificados é aquella segundo a qual os antigos orgãos se 
modificam e adaptam-se ás funcções novas, mas não desappa- 
recem. O crescimento do organismo social assemelha-se muito 
ao crescimento do organismo animal ; a animalidade augmenta 
pelas mudanças successivas, dadas em um organismo primiti- 
vo que, sendo muito simples, torna-se complexo, sem entre- 
tanto abandonar seus orgãos anteriores. 

Para com as sociedades humanas succede igual alteração ; 
são indispensaveis seus orgãos antigos: a administração, a 
producção, a religião, a familia, dos quaes depende a vida 
social. 

7º A lei final ou o progresso é a que resulta directa e 
unicamente da natureza perfectivel do homem, pois, ainda que 
este não possa conseguir a perfeição absoluta, lhe estará sem- 
pre aberto o caminho que conduz ao mais alto grão de me- 
lhoramento, e esse mesmo progresso, relativo ao homem co- 
mo individuo, se estende 4 propria sociedade humana, com- 
pletando-se pela immediata subordinação e harmonia dos or- 
gãos ou individuos que a constituem. 


x 
* * 


Chegado ao fim da presente conferencia, seja-me licito 
pedir-vos desculpa si não correspondi á confiança d'aquelles 
illustres obreiros da Augusta e Benemerita Loja Aurora Lu- 
sitana, que me distinguiram com tão elevado mandato, pois 
bem intencionados foram os meus esforços, e suppra qual- 
quer falta a bôa vontade que os dictou. 

A vós, Ex.mas Snr.ºs, agradeço o vosso comparecimento 
que revestiu de tanto brilhantismo esta reunião. 

A vós outros, meus caros ouvintes, deponho a minha 
gratidão por haverdes concorrido com a vossa attenção para 
melhor exito d'esta conferencia. 

Consenti pois que, concluindo, dirija a todos vós iden- 
tica saudação á que, ha quatro seculos, em sessão da Ordem 
dos Templarios, foi pronunciada pelo principe de'Condé: — 
Viva a Maçonaria. - 
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